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disse que aquelle sujeito é seu marido ? =i—E como não quer que elle saiba... •)
= | — Não quero é que elle saiba quanto o 5r. vae me dar. X
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Aos nossos agentes de venda avulsa, dointerior, que se encontram em atrazo de pa-gamento, solicitamos a remessa das impor-tancias correspondentes aos seus débitos,em vale postal, com a máxima brevidade.
Dentre esses pedimos resposta, ás nossasreiteradas cartas, aos seguintes:

Alfredo Fernandes
Cândido Mosqueira —
Domingos Orfanó
Francisco Gonlhier —
Joaquim Louro —
José Fausto Dias —
Raymundo Dias —
A^odeslo Vieira _
Antônio Gentile —

Neslor Lopes Coelho —
Sizeuando llabaiana /—,
Armando Santos
Luiz Fonlana
Agenor Pereira da Cunha —
Brito & Santos
Nicanor Figueiredo _
Mario Salgueiro Vianna.
Alfredo liaihosn da Silva —
Olhon Dias _
Abraham Bicharia —
Carlos Alves
Joaquim Pedro Barbosa Júnior —
C. Oliveira Azevedo
5. Rezende
M. Franco
A. Salles -. 

Antônio Carlos
Pomba
Alfenas
Dores do Indayá
Mar de Hespanha
Ponte Nova

Jequitinhonha
Soledade
Caxambú
S. Sebastião do Pa
Januário
Viçosa
Ouro Prelo
llajuba
Patrocínio .
Pirapora
S. L. Carangola
Srte Lagoas
Machado
Leopoldina
Janunria
Palrocinio
Oiveira

»
Ilauna
Caralinga

Mina

Assignatura e venda avulsa
Estados :

Anno  25$000
Anno (sob registro)  50$000
Numero avulso $600

Capital :
Numero avulso
Atrasado
Idem, sob registro mais.

$500
$600
$600

Para o Exterior
Porte simples :

Anno  50$000
Semestre  30$000

Publicação retribuída -(Annuncios) — Preço por vez
Em papel assetinado

1 pagina...  200$000

Registrado;
£nn0  60S000
Semestre....  35S000

Em papel couchê
' pagina  250?000' "J •  130$000•'. *  70$000

Capa anterior - (cores).. 450$000
Contra capa. Ia. e 2.e a 350$000

!'« *  1105000
A. 

*. ••¦•••.  Í60?000
Publicações especiaes no texto, 5|000

a linha, por vez, escala corpo 7

O
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Desde que entrara no salão, o commendadornotara o exaggero do decóte dàquella dama-na frente, o vestido descia até o estômago e'atras, até a cintura, deixando patente a maior'
parte do corpo.

-E' excessivo, aquillo! - exclamava 0respeitável cehbatario, esfregando as mãos fforduchas, carregadas de anneis.
E indignado:

E' um escândalo!
A maioria dos homens não estava, porémde accordo com aquella opinião. • Alguns oro'testavam: v

Mas é bonita! E' lindíssima! E' admirável1No primeiro intervallo das damas, foi sug-
gerido- um concurso de belleza. E o primeiroJogar foi conquistado, como era de prever pehdona daquelle decóte. .

--E o prêmio? Que será o prêmio? — in.dagaram alguns.
Será o que a premiada escolher! — opi-naram outros.

Chamada ri moça. esta declarou:A mim é indifferente. Dêem-me uma coisa
que eu não tenha. Está combinado ?

Encarregado o commendador de mandar á
premiada o brinde que ella merecia, elb mandou-ÜYo, no dia seguinte. Era uma caixa. Dentro
porém, ia um cartão, em que o velho capita-lista dizia:

«Pela «toilette» de hontem, vi que era isto
que falta a V. ,-Ex.a.»

A moça abriu a caixa.
Era um vestido.

Toda correspondência deve ser dirigida a JoSo de Abreu

TeIEPHDME OU HMIÜM |
0 meu amigo -bem sabe o que tom

gasto e quanto tem softri.ió com essa prós-tatite.'
Deixe-se de mais experiências com re-

médios novos... no nome.
O BLENOL, ó o único especifico con-

sagrado ha muitos annos.
Torne a usai-o corpo manda o autor, e

verá que a prostatite logo desapparece, sem
fazer a operação.

Lie. pelo D. N. 5. P. em 20-5-1900, sob o n. 44

NO BJMHH0 e para as MOLÉSTIA DA PELLE

TJSA.T

Manchas
Sardas
Espinhas
Rugosidadea
Cravos

Vermelhidões
Comichões
Irritações
Frieiras
Feridas

ARISTOLINO

Caspas
Farda da cabsllo
Doras
Eczemas
Darfhros

Golpes -
Confusões
Queimaduras
Erysipelas
Inflam moções

SABÃO
LIQUII30 MEDICINAI^J
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ELIXÍR9Í4

lOMilhões
(§J DE (§)

SYPHIUTICOS EXISTEM NO BBjSIL

DIA A DIA AUGMENTA 0 NUMERO

É' UM DEVER IMPERIOSO USAR O

Elixir "914"
A syphilis é a doença mail^semi nada pela humanidade De três indivi,!,,,.K s°«rem ll" manifestações svphilitic, mais ,„, „,,„os Kraves Á phiüs ^doença que se adquire facilmente, bebendo em copos ou chicaras'em quindiv .duos syphüiticos beberam, comendo com garfo*, facas e colheres que servi una pessoas portadoras de lesões svphiliticas aa bocca N\0 F' PORTANITO tcv

verconhe\D°^A QUE f.„oc™ ^S_^M1S.eIn.
RGOM.E. A syphdis ataca indivíduos de todas as idades, creanças. moços e ve-

mra t'nl, l^ 
°7T 

1ST 
** eam°^' Assim' além das Gestaçõespara a pelle e para o lado da bocca, ha a syphilis cerebral, extremamente grave

svS^ 
W™ ^".pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tarde; ha' 

urdeí. r 
°lh0S1,VUCI,ev:i ;i ce*ueira= ha a syphilis dos ouvidos, trazendo

rU n f 
S>'P S d° COniÇã0' d° figad°- dos rins- d0 estômago, dos in-chinos de outros órgãos; emf.m, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima sob ao rim de rheumatismo chronico; ha a syphilis dos gânglios, se confundindo con,

üc ZL^rT'*' °S 
CaS°S dC SyphÜÍS >n0rada' S^ «manifestando re-penünamente ¦ sob forma grave, quando o indivíduo se julga são. Freqüente e gra-

curar" 2? V 
*' Cntretant°' 

^ 
de combatei O essencial é o indivíduo pro-

pó; ve ,,,ricaTn,,°dc con-anca'capaz <ic üb,er mcihora5 n" '««""• p»»p<*s.._ . e entre todos os medicamentos e preparados contra a syphilis e impo-
not ,e 

S''-TT 
* 

° n°taVel PreParado ELJXIR «914». O EEIXIR «914»
daee de « ^ "" msd,camcnto Perfeitamente supportav.l. de gosto agra-
Syphilis e l' R°-hraPl, 

° ° S^r°VDeve Scr »*d° ™ <¥*%« manifestação0da
feko Le L ,° T 

barat°de t0d0S os Depuratívos porque az ef-
hstis t n,°h PTlrn Vldr°- E ° UnÍ°° DeP™° que tem ..«estado de espada-
meih, R ySPCPSia 

S>'PhÜÍtÍCa e d0 Hospital das Creanças da Ou.1 Ver-meina nrasileira.

n ~**° 
ELIXÍR *914? é depurativo enérgico e tônico de alto valor. Não atacao estômago, nao contém lodurero. e é agradável como um licor.

Licenciado velo D. N S. P., sob o n. 26, dê 21 de Fevereiro de 1916
NOTA-Enviaremos GRÁTIS um livrinho .cientifico sobre a syphilis e doen-

ÇÀaXA TOSTAL,".., S. SuLcT 
° dC5eÍar- PC"kl0S •' GALVA° & Ch-

F '
_sH_3
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Estar com mulheres, sem peccar, é mais dif-

ficil do que resuscitar os mortos. — SÃO BER-

NARDO.

Quando fôr para eu morrer

Quero teus braços por leito,

Por vela teus lindos olhos,

Por sepultura teu peito.

SENTE-SE DESANIMADO?
PORQUE MÃO FAZ l§0

DO

ELIXIR DE SORÉT
O TÔNICO NERVINO?EFFICÀZEMTODOS05CASOS

QUE O MAL SEJA PROVENIENTE DOS NERVOS

Readquira a sua Torça viril. Torne-se moço.-Não é a idade que-inutiliza
o homem ou a mulher. São os nervos que necessitam o alimento

indispensável. Use o tônico Sorét
composto de elementos vegetaes. Vendese em todas as Drogarias

e Pharmacias. Approv£(j0 pe|a Directoria de Saúde Publica
em 26—6—1919 sobN. 97

Se o olhar fosse alfinete

E que desse alfinetada,

Estarias furadinha

Como renda de almofada.

Gonnorrhéa e suas múltiplas complicações (cystites,
orchites, prostatitfs, etc), Leucorrhéa ^flores bran-
cas), Metrltes: cura radical em poucos dias por meio

de injeccões intramusculares de efíeito garantido.

J)r. Xuiz Sampaio
Das 10 ás 2 horas, na r. Marechal Floriano, 55 (antiga r. Larga

Telephone Norte 51Ô4

Das 4 ás 6 horas, na r. Rodrigo Silva, 26 :: Tel. 6181 Central

13 de Junho de 1925

ATACA 0 MAL PELA RAIZ
. A-Preparação do Dr. Crossman é par-ticularmente efficaz nos casos agudos e

chronicos de Gonorrheia e todas as enfer-
ínidades secretas, assim como inflamma-
ções de bexiga e rins, tanto n'um como
n,'outro sexo.

Nem as injeccões, nem as irrigações
chegam á raiz do mal e, além d'isso,
destroem os tecidos. A Preparação do
Dr. Crossman aniquila os germens, estimula
os tecidos para que reajam contra a in-
vasão microbiana e a ella resistam, erobustece os oraãos affectados, evitando
assim que as iesões causadas pela infec-
ção se desenvplvsm ou se wctendam.

TTni único frasca, empregado de modo
fiel, isto é, seguindo-se á risca as instruc-
ções que o acompanham, bastará para mo-
var a verdade, de quanto dizemos. Dois
frascos bastam para os casos usuaes.

A Preparação do Dr. Crossman cumpre
o que os outros tratamentos não passamde prometter.

A venda em todas as principaes Pliarma^ias rDrogarias.

A mulher é -o mais lindo .defeito da uatu-

reza. - MILTON.

Eu estou admirada

Do preço que os homens tem;

Ainda agora alli me davam

Um cento por um vintém.

Números aírazados da A MAÇÃ
encontram-se a venda na Livraria BRAZ LAURIA

R. Gonçalves Dias, 78

As mulheres casadas são fortalezas que -e

tomam de assalto. WALSH.

Piiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiM^ imiiiiii Hiiiiiim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin^

OLHOS Inflammações e purgações
USE O

C0LLYRI0 MOURA BRAZIL
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LOTERIA DO ESTADO DE MINAS GERAESExlrahida com globos de crvs.al movidos por elecír.cld.de e bolas numeradas p7r Inteiro
E a única no mundo que distribue 80 •/. em prêmiosPAGAMENTO IMMEDUTO

Ordem das exiracções em Junho de 19ZS

DATA DA EXTRACÇÃO Prêmio maior

IDE
107
fos
109

110

[
F
F
P
I

. Preço Preço
do bilhete I da fracção

6 ile Junho
19 _12
18
23

». »

100:000$000
100:000$'00Õ
100:0008000

1.000 000S0J5

Bilhetes
que jogam

80$000
30*000
30$o00
301000

3O0SO00

4S000
11500
1$500
18500

l!$090

13.
18.000
18.000
18.000

12.

Obter bilhetes
de Loterias no Campeão do Sol ou no Campeão de Minas

í ulir supri ii pirspietifi di tirar i Sortt Crio.i i tinir si mdtptitftiti.
Para evitar extravies no correio, endereçae vossa correspondência assim •

RAüL C. BE1RÃO & C. - Caixa Postal 2166 - Rio de Janeiro

m
Não acceitamos ordens de pagamentos para execução de pedidosdevido ás difficuldades no recebimento.

** — 
_..-¦»!«•-

III
PAS1A PI'- ELIIII
DENTIFRICIOS
MANTÉM A

HYGIENE
OA BOCCA

CLARÊA9I E
CONSERTAM
OS DENTES

PERFUMAM
O HAIsITO

Em todas as
Pharmaelas,

Drogarias,
Perluaiarias,

<m no
deposito

f" 6IFF0NI
1° «e Março 17

^=7 MEDICINAL 7 -3.1

8 i B _ g B g R 8 B B

f
PERFUMA,-
— ONDULA,
AMACIA E=
CONSERVA 0

CABELL0.

PS DOIS VOLUNTÁRIOS

Durante a guerra, dois patriotas sentaram'praça, voluntariamente.
Porque tu vieste para as fileiras? per-

gunta um, nas trincheiras.
Porque sou celibatario, e amo a guerra

E tu?
Eu? Porque sou casado, e amo a paz.

noMPOs/roufAimntuaAtuKXAmk
FRANCISCO GIFFONI&C*

RIM 1? DE MARCO.I7-BI0DC JAÍgluq

Mulher não guarda segredos?!
Eu sei de uma que guardou:
Quando acabava de ouvil-o,
Veio um raio que a matou1!

1BBBI B fl 8 8 8 g
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ia
fl Saúde do Homem

Àpprovada pela Directoria Geral de Saúde Publica em 14 de Novembro de 1918 sob o Numero 709

B!
Novo medicamento reconstituinte, que actúa directamente produzindo
uma renovação enérgica, um rejuvenescimento dos nervos. 0 único que
cura a impotência. E' o paraizo dos velhos porque faz reapparecer
em pouco tempo, a força mais preciosa que o homem perde pelo
prolongamento da idade ou por outras causas, sem causar damno

Únicos fabricantes: Antônio Guilherme & Filho — Pharmaceuticos e Droguistai
BJREJO - ifc/IAU^IISnETÀO

Vende-se em todas as Drogarias e boas Pharmacias
Depositário no Rio: SCHILLING, HILLIER & CIA. LT.DA. — RUA PRIMEIRO DE MARCO N/4

® S

As mulheres são mais que os anjos, porque
são mães. - EMÍLIO CASTELLAR.

M

Entre tua casa e a minha
A estrada não é a mesma
Vou daqui como cabrito,
Volto de lá como lesma.

0** ~™
ABREU SOBRINHO *

------ m

m

FEBRES
INTERMITTEriTES

PALUSTRES» SEZÕES'
-flEVRALGIAS

¦MALEITAS'

m

iI

A vida é uma flor; o amor é o seu mel.

VICTOR HUGO.

9"

BbENORRMAGIA, CYSTIT6,
CATHARRODA BEXIGA

Tratamento rápido e completo com a

Injecçâo AntiBlenorrhagica, Capsu-
Ias citrinas e

Licor de Alcatrâo Composto de

3S^EEX>ErB,OS Q-0:M3BS
Deposito: ALFÂNDEGA, 213 e ÀV, PASSOS, 86

Pharmacia N. S. Auxiliadora
. L'C pelo D, N. S. P. sob os ns. 573, 694 e 49

1

H
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Dizem noticias recentes da Filmlandia. qúa
Joseph Schenck. o afortunado marido da en-
cantadora Norma., está disposto a trazer ao ei-
nema. novamente o velho William Hart; e. ac-
crescentam as mesmas noticias, pretende fazel-o
sob a sua direrção. com mcthodos novos e no
vos typos.

Não acreditamos, desde já 0 dizemos, no
êxito dessa tentativa. William Hart está velho.
está gasto, não é mais um desses artistas que
possam amoldar-se documente, sob o influxo cíe
uma direççãp enérgica, a interpretar outros ty-
pos inteiramente dil-
ferentes tios qüè até
hoje tem interpretado.

Hart <<stándardizòu-
se» desde o principio
de sua carreira. .\un-
ca variou, foi sempre o
mesmo lieroe de proe
zas -maravilheis m nte
inverosimeis. elle, b
seu cavallo malhado
e os seus revólveres
fulminantes.

«O uso do cachim-
bo faz a bocea tor-
ta», diz a sabedoria

c eu

Interessa a todos
A conlicrlda CASA TEOESt O. para combater» grande erige que atravessamos. fM„ estemez o desconto real de

20°i„
nos preços marrados em todos os tecidos desedas, Unho*, trlcollnes. volllagens e cre-
POIIN.

Uma bemsortlda secçáode meias, que ten-demos pelos preços dos fabricantes: só ga-nhamos os descontos. Venham verificar.
RUA GONÇALVES DIAS, O

única cousa que poderia, talvez, fazel-o modifi-
car o sou modo de ser. transformar-se inteiramente.

Ahi temos, prtrn corroborar o nosso modo
de ver, o caso ainda recente de Farnum: a Pa-
ramount quiz sustar a queda rápida do velho
artista da Fox, e tentou a aventura de contra-
ctal-o para o seu elenco. F. o qual foi o re-
soltado ?. . .

Xâo. repetimos, não acreditamos na possi-bilidade de conseguir Schenck alguma cousa de
"'"t. npezar de toda a sua competência. A con-
finriar-sc a noticia desse contracto. o marido de

Norma não terá mui-
to a esperar para ar
repender-se.

Entretanto, como
nada ha impossível
no mundo, se Hart
conseguir readquirir o
prestigio que perdeu,' estenderemos a mão
á palmatória e . .. ire-
mos applaudir os trium
phos de Hart almo-
fadinha e do judeu
Schenck.

M.
do povo. «O habito
do cavallo. paráphraseamos nós, faz curvas as
pernas». William Hart. mesmo de casaca e Unas
brancas será sempre um cow-boy. O talho dasral<;as nà0 lhr corrigira o desvio dos joelhos,como o perfume caro, no lenço, não conseguirá
vencer-lhe o cheiro de feno. na pelle.

Hart num salão será ridículo. Po-
dera despertar sympathia. mas não
apagará um sorriso de zombaria in-
nocente nos lábios dos espectadores.

Feito para a vida das fazendas
d.e criação, para correr por mon-
tes e valles, no lombo do seu ma-
tungo. no encalço das rezes trans-
viadas, estará deslocado num salão,
num «bondoir» ou num jardim.

Além disso. Hart já deu tudo o
que podia dar. Está velho e can-
sado. Perdeu o enthusiasmo juvenil,

OOO
Gloria Swanson nasceu a 27 de Março de

1S97. tendo hoje. portanto. 28 annos. 2 mezes,
13 dias e não sabemos quantas horas...

0 00
David Bèlasco, autor da celebrada peça thea-

trai «Kiki.» autorizou Ernst l.ubitsch
a íilmal-a. contanto que Leonòre

a intérprete.

000

Ulri<

Dorothy Mackaill é a principal
figura feminina que apparece no film
Chickie. da First Nacional.

000

Mahlon Hamilton. Clara Horton
e George Harris interpretam papeis
do film (The YVheel», da Fox.
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Von Strohein foi o direetor sob cujas ordens
Mae Murray c John Gilbert no film «A Viuva
Alegre».

^^^^a»»^^^C^^""^\^^^^\ \—^»^*li ¦

Jackie Góqgaii deixou o cinema definitivamente
depois que fez «The Rág Man,» segundo diz seu
pae.

A Warner Brothers
está produzindo ura
film intitulado «Eve's
Love,» com Bert Ly-
tell no papel mais im-
portante.

Os principaes artis-
tistas que figuram no film «Up the Hadder.» da
Universal são Virginia Valli e Forrest Stanley.

Laurette Taylor. que tra-
balhaya, ultimamente na Mc-
tro-Goldwyn, abandonou o
cinema para dedicar-se no-
vãmente ao theatro. Entre-
tanto, é provável que volte
á scena-muda, pois o ar-
tista que já trabalhou no
cinema, difficilmente o tio-
cará pelas glorias do palco.

iu ^^"4

A Paramonunt confiou a
Allan Dwan a direcção de
Rod L:i Rocque e Dorothy
Gish no film «Night Life
of New Vork,» cujos tra-
balhos já se acham bas-
tante adiantados.

*> ^ ?

Ben Lyon foi o «Leading-
man» de Gloria Swanson
em «Wages of Virtue», da
Paramount.

«Grounds for Divorce foi
o titulo que tomou o film
que a Paramount está ia-
zendo agora, com Florence
Vidor no papel de maior
responsabilidade.

DE

NOGUEIRA
DO PHARMACEUTICO-CHIMICO

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
PREPARADO CUJO VALOR
É RECONHECIDOQUANDO
EMPREGADO CONTRA A
srpHiiis
E SUAS TERRÍVEIS CON-
SEQÜÊNCIAS =====

MILHARES DE ATTESTADOS MÉDICOS!
GRANDE OEPURATIVO DO SANGUE

Emmett Flynn será o direetor do film East

Lynne, da Fox. em que fi-
guram Edmund Lowe, Alma
Rubens, Frank, Keenan, Lou
Tcllegen, Margorie I)a\v c
Belle Bennett. Como vêm
os leitores, se o film não
tiver suecesso, não será por
falta de bons artistas.

I A Metro-Goldwyn acaba
de adquirir uma nova e mag-
nifica actriz: trata-se de
Lillian Gish.

Donald Crisp é o dirc-
or de Douglas, Fairbanks

no seu ultimo film «DonQ».

Laurette Taylor estreou no cinema fazendo o
papel principal do film «Peg O' My Heart».

O elenco do film Havoc, da Fox, compõe-
se de George 0'Brien, David Buther, Walter
Mac Grail, Harvey Clark e muitos outros me-
nos conhecidos.

DR. PAPAFITA
A Prefered está preparando a filmagem de

«Go Straight», com um elenco composto de Gla
dys Henlette, Mary Carr,
Owen Moore, Robert Ede-
son, George Fawcett, Ani-
ta Stewart, Larry Semon e
Francis Mac Donald. Coi-
tada de Anita Stewart: só
obtém pomas ...

Clhka Mediei Cirurflca it Dieiças ta
Cflois, IcctiB e Ans

Tratamento especial indolordaa
HEMORRHOIDAS

3EM OPERAÇÃO
BI. MIL FUMA DOS SUTIS

Da Faculdade de Medicina
Roa do Passeio, 56-Sob.

Cona. de 1 ia i horas

. a
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m<ôfê^M4«^^ Eni amor e mais façil occultar o que se sabe
¦——^—^—¦¦•¦^««i»_____ tl0 (lue o que se sente. — DÜCLOS

AK^^H $ \\ __\_____\_\\\_\_\\\______\ ¦II k\^^^^

Com 0 USO do Biotonico Fontoura
observa-se o seguinte :

1—Sensível augmento de peso.2—Levantamento geral das forças.
J—Desapparedmento do nervosismo.«•—Augmento dos glóbulos sangüíneos.y—Eliminação da depressão nervosa.
5'"-j!ortalecimento do organismo.
«—II t0r resístenci» P»r* o trabalho physico.»•—Melhor disposição para o trabalho mental.

-^-Agradável sensação de bem estar.lu*—Rápido restabelecimento nas convalescenças.
App. pela D. N. S. P., em 27-4-19J8. sob o N. 173

Os homens comparo eu
Com a poeira da rua:
Quanto mais mentem míiis juram
Por alma que não é sua.

Números atrazados da A MAÇÃ
iinitrii-ii a vindi 11 LIVRARIA BRJZ LAURIA
R. Gonçalves T>ias, TH
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B beííeza e a graça femininas...
desjie.tam-nos mais a allincâo guando realçadas pelas beíias e graciosas toifetles de

AO 1.° R A R A TT^TT^ O
Av. Rio Branco, 100
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Rio de Janeiro, 13 de Junho de 1Q«S
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A SONDA
0 vento começou a assobiar nas enxarcias do «Valha-me Deus!», o pequeno hiateque fazia viagens entre Cabo Frio e Rio de Janeiro, quando o gârboso baâa^Sa" co*mendo onda sobre onda, a Ponta de Itaipú. "¦¦**?

ma „ 
~ Vamos 

^r 
se-ívÍ90 até a entrada da barra, pessoal .'-gritou para os companhSi-

veleiro 
GSqU "° De' " dlr6Íta seSurando a esróta> ° velho Pantaleão, piloto do

Do lado de terra, de onde a ventania soprava com mais Ímpeto, havia no céo real-
P6n Slhma 

eSPeCie 
TtÍmi de C}mmh0 que marchaya para o mar, envolvendo'tudo.

hnV^t i JUiAJ 
a° V6l"a' comPrehendeu logo que o nevoeiro ia chegar dentro de uma

I dln ° 
a,n°lte' en7ol^ndo o hiate e as montanhas visinha* e tornando ditli-cil, senão impossível, a entrada da barra com semelhante escuridão '- '

Vamos apressar, rapazeada!-gritou o velho, com enthusiasmo.&, dando um geito na vela, o barco «puxou».
Quando, pelas nove horas, a ventania amainou mais, o «Valha-me Deus!» estavaja, dentro da barra. A escuridão era, porém, tamanha, que não se via uma luz, sequer,da cidade, ou dos navios surtos no porto. Dentro mesmo do barco, para se entenderemos homens precisavam "gritar, berrar, porque se não viam, e quasi que não ouviam, mes-mo a um metro de distancia.

Martinho ! - gritou o velho Pantaleão, com toda a força dos pulmões, -para do-minar ainda o zunido do vento. ' r
Prompto !- respondeu uma voz, de que a ventania levara a metade dos sons,

 l.QT*rt*n ri nnn^r» ri« «uAá I— Larga a sonda da proaPassaram se alguns minutos. De repente, a voz que por ultimo se ouvirá gemeu,plangente, e alta, na escuridão e na tempestade:
Vinte e duas bra... a... a... ças... Fundo de Ia... a... a... ma...Passaram-se quinze minutos. E a voz :
Dezesete bra... a... a... ças... Fundo de arè... ê... ê... ia...

Mais doze minutos, e, no me.°mo tora, no meio da ventania:Doze bra... a... a .. ças... Fundo de pe... e .. e... dra...
A' proa, de pé, o cabello ao vento, a roupa de marujo molhada, ensopada, grudadaao corpo, Martinho, o marinheiro mais novo do hiate, ia lançando de quando em quandoa sonda, fazendo-a tocar o fundo do mar. Em seguida, começava a puxar a corda, me-dindo braça por braça, até que o prumo de ferro apparecia. Então, tomava-o, passava amao no lado posterior do peso, que pousara no leito da bahia. e, de accoido com o queencontrava no ferro, gritava:Tantas bra... a. . a. . ças.. Fundo de Ia... a... a... ma..,
Ou. então:

Tantas bra .. a., a... ças... Fundo de arê ,. ê .. ê... ia...
A certa altura, porém, largou a sonda, puxou-a, mediu-a.Nove bra... a... a... ças. — gritou, a voz molle.
Passou a mão no fundo do peso Encontrou uma espécie de lama pfgajosa, macia,

quasi liquida, cuja consistência estranhou. Levou ao nariz. Cheirou. Fez uma caretade repugnância, de nojo, de horror. E com a mão estirada. longe de si, prompta para la-
var, annunciou, na mesma melopéa:

Nicthe... ró... ó... ó... óy !...

CONSELHEIRO X. X.

II
I
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Commissão promotora do chá da Liga dos Cegos. 2 - Chá dansante no Recreio dos Ar-tistas. 3-Chá de Inverno no Automóvel Club do Brasil. 4-Chá dansantedo São Paulo-Rio F. C.
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Ajlcoya dos poetas

BOCCA SONETO DE

CORREIA JÚNIOR

Urna vermelha do peccado, aberta
Para os rubros mysterios da Luxuria,
Arco sangrento, lubrica e purpurea
Bocca, que a sede do prazer desperta

A MAÇA

Bocca nervosa, que, em sensual lamúria,
A minha bocca loucamente aperta,— Nunca eu te veja de calor deserta,
O' rubra fonte de lasciva fúria!.,

Beija-me, ó bocca peccadora e santa!...
Nos grilhões de marfim dos alvos dentes,
Meu tédio mata, meu prazer supplanta...'

Sempre eu te veja, de dezejos louca,
Rindo de gozo, de emoções dementes,
Sob a ardente pressão da minha bocca!

i

C O IFt IR. iE2 I J± JÚNIOR

i

¦



A MAÇÃ 13 de Junho de 1925

fIGURHS NHCIONHES

^íSSÊÊÊ&Ê^Mã&* r^-'2^k?iiâBB__%í: A. "'- '''' '^3_aB_«i^''^-^iS8j""___^---K 
» ' *_ "

'^ '¦'• __^__, 
vftVi v__l •i-'V

____¦______________________. ____l\/ ^H
jã • - •• ___. ___¦ _ t_i * - . \______[ H. ~H _L.^_k**H_ i____ ^~^____I __ S?k

__§ __k \ __! hK^_I

__ _L 
__

^k __H____H___b__c • ¦ ?* ____l
«t.1??* ___BR- ,íi'_S8

___¦___¦_£ rf3l__ _¦ __«fflli "'''-' "' Ü__l
¦5_f-' ¦¦' ~-^'___

___n______H_____________E_s_? _____ ______u___i_I
' /'"-'•'•.: '"'vf^'':';" ;'%^'ii___________________________________ Hs ^'.*"__jjf|i

V A^^A1-^.---------------------------------------------------------------------- ___Ü -__! ¦"£ ^f_¦ _S < *.;.'•- I

Tr"1-."?*1! *u V^1:*~ _______________________________________________________________ ___£ rs*í-Si'_íi-'"* t.í*'" *_T ^^
- -- - -:M-y'- _¦ __f -'"í':í;'í;" Sf

_F #i_ _üK. ^í\_H ¦aMM ¦.. _f\_ff___í ;2^*
_^^H _¦ s:Vt~_*4_l sf -£?^r^w _HPllii_ yy-, -w

V^b _^ _m_í _VKS_P__S —9 ÍIF

ü_ _*^ _1 __k____E._t._K _¦ v-
^U ' _& y^ ___ __F___w3*l. H^^.^'''*'—* "" Wí?

' '• -* __wKB___. _____[ _____ ___r _n I _P _P ' í- c__^ _S^_f_«ÍZ^^ÍíÀT.^íiT.'-..'x-.»ftr= __Fjp':T__P__pfMB H _?"*•".- ' - ü?

'¦ '-Í? _fe_i Í3 _1 __1_k_E _Í§______l_i .
; ¦' "'\x—f __ __»^SÍ_Í_P___B*8 'Sí^l^í -5. -'

^^La^S^B''' ^ ' __!:^_^__M»_i^l_________________B_r^"^______F_K._sSK_*™*tW^3K____bS ~_________________r-¦w;». __i___Kr<ll^%s_EIS8 ünH' - Jw"**1-'»^ _B__ -tl^JíB^^ _fií_l_a__!^^ ____B^^^"i^*-- a __PIÍ_KI§í~_Ç1__i_I !_¦
_ml_í_ ¦:S~'SE_bBIs ÍH

K^:^__lfi-^fi ü"' l___l_H_^_____i ü
1^ ^--l'4?a___P íl

Coronel Pedro Celestino



13 de Junho de 1925

CHRONICA PHOTOQRAPHICA DA CIDAnF

A MAÇÃ

THE^TRO E COMAJiERCIO

B*4» —«^ ' ^ ¦¦\-gy>^^^By^9|9BBP9BJ
I umíX BV>^jéB PtT^Sí ÉÉHD fliáML.BJBPtBJ wÊrtaL^«Bj Br ^?3

|B-> - flflfcBBI* •¦*¦ . -9
B4' "^ *"Jr • *^^^9flfl^%^BflBflJ9

I B°' <m kl \«fl^fl Dibh^iiB^bi'<*aBBm\I
I IíHbI ü li

- fl BB BB BB BI. BJB BHt99K'^fll
Bi BB B&wbI bTJ

B?9J B-9B>B H¦h ¦ -ímj B1>mBh19I B^^B

B

Íf 

Xà^Aà-cAiX WB

^^'T^^-<3BYbTBBBbbBbbVBBBbbBbbVBsbsbbbbbbbbbmbhbkj-"> ""^ ^^^^^^^^s^^SS^^^™-^*"**™: j**^'-* *' '4^U Pí.f44 ' . ¦•¦.¦•¦•¦/ :"'''r;í^fl'^v--r^HBSW'
' j ¦ ^*WSK^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBp^- ^BV^ mT-íCB'^'SmBB Bf»'*'* '¦-•' ^Bk. £'iS¦ *r^T^«sSBl9BJ 9"«£*í ¦ B^. K .V»

-*' S9k9k¥%^^^BBBI BBfV * ¦' i * IIi Bflfl ^k?

''^¦Nbh BbwJ BM fll9H flK^S^^BJ^BB^B^E*!^ ~^BP I \ ^^kmm\.ÍiB BBBM. BHBJk ^ÉBmYB^9Bk ,^m\l àm\\mm*. f 1

BljHh KWH IfV ^Tui Bi^Z CbTJ 9i *bb1 Ba bb^ bVJ bTJ I bVJ bbI b1

B^Aj II Ifl V VaBfvBB IBB>fl Bfl L .mmmm ÉmB 
^~J B 

fl
bb! K. a. ^r*flfl BÍ^bibV^ bh BBafl I II b» n^l l? fl Bn |
^i BiB S^B¥flHBa^9K .v; 2 H BBbf^ >^ bt^bI I1 bTJ bTJ¦k^^^Bl B& v jbbj B1^ Bi BbBuíbBv ••' "-* BB '4 Bfl*IVfllBB BBJ V-''' ¦: BBJfll IB B;' '' I BIIfl , Jl I,- Mm II BBfll I

fl Bmé3 BB BIfl müüifl BlSiPfl B '
BB ¦¦¦¦ BIBM ^ê I PB PB^RPKflfl fl§í*Wr* <cs3 ¦¦ 'BJ ¦fòB flSfljBBiSSãfllfl BtaBW=^B".- JBBE^aVwBL: •¦" WM
^Jfl I BBJw^^^sM^B^^K^g^^Bi^M^feBBB!

' a 4 ~ AsPectos da revista «Comidas meu Santo» eme está **nÁÀ i„ ¦ a
res de café, de Nova York, em visita ao Ministério da Agricultura
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DEPONDO A VERDADE por GIOVAMMI rVfr.--'^^—~~~ __ zzzzzz—r*
_ Apezar de não lermos ainda a lei do divorcio sem resfricçõessao incontáveis, já. no Rio, os lares desmanchados, e constituídosde novo, como se houvesse qualquer legislação a respeilo. No Mu-mcipal. nas casas de chá, nas fesfas, na Avenida, em Iodos os lo-

gares, em summa, em que a sociedade se apresenta, ha dezenas decasaes, e dos de maior nome, demonslrando que são os coslumes
que iazem as leis, e não as leis que Cazem os coslumes. O Dr Ti-
M.tE iieP IeVad° á egre,"a e á Pre!oria D- Magdalena ou D,Malhilde; Mme. Tiberio, a quem a sociedade fesleja e respeita, nãoe, porem, nem uma, nem outra: é D. Therezinha, casada com o com-mendador Tobias, que o Dr. Tiberio arrancou do lar para viveremcomo casados.

Alguns desses novos lares duram a vida inleira do casal Ou-Iros porem, não se conservam mais de dous annos, e alguns maisde dois dias, sendo esles, além de iudo, os mais numerosos. E iprova desla verHade teve-a a própria policia em um inquerif., recen-^te. a propósito de um roubo cujos aulores não foram alé hoie des-coberlos.

Empregado como copeiro em uma casa de Botafogo, o AnlonioBernardo se desempenhava dignamente das funcções que lhe cabiam,quando o desaparecimento de um collar pertencente á palrôa, a vir-luosa U tnedina senhora da mais requinlada elegância, o alirou,de subilo, no xadrez. Sem amigos, sem prolecfores, ficou o desfira-çadoincommun.cavel o primeiro, o segundo, o lerceiro e o quarlo diasemquanlo se faz-am as diligencias. Ao fim de uma semana, foi cha-mado a presença do delegado, para ser inquerido.
— Seu nome ? — indagou a auloridade.

; Anlonio Bernardo do Espirito Sanlo, um criado de V S—mlurmou o mulato com humildade.

GIOVAJÍJ

era
em que se deu o furto... Xao

«?®f ^ ' j§

ao fim de

Quanlos annos ?Vinte sele, sim, senhor.
Casado ? "

Não, senhor. Solteiro.Era empregado na casa

Sim, senhor.
Como era o nome da sua paliôa ?D. Enedina.

E do seu patrão ?
Antônio Bernardo fez um esforço, para lembrar-se.

Agora, não sei, não, senhor, — confessoualguns segundos.
Não sabe ? - estranhou o delegado. — Não sebe, entãoo nome de seu patrão ?
Não, senhor, Sr. delegado; o de agora não sei. não, se-nhor.

- A auloridade arregalou os olhos, como quem se suppõe vi-clima de uma zombaria. Anlonio Bernardo comprehendeu, porém,a siluação, e foi calmo, sincero e com a maior singeleza do mun-do que 
'accenluou, explicando-se :
Eu digo isso, Sr. doulor, porque, quando eu enlrei paraa casa de D. Enedina, o marido delia se chamava Fernandes: de-

pois era um tal de Oliveira: mais larde foi um capilão do Exercilo
de nome Bermudes; de modo que, agora, eu não sei, não senhor.

E baixando a cabeça, a lorcer a aba do palelol :
— A palroa. lambem, lem fanlo marido !...

I ML O ü E X X I

ANTIGAMENTE, A ESCOLA...
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OUTK'ORA
Dois e oito?... Dez!... Noves fora?...
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A MUI/TIPLIOADORA -„ MARIO SETTE
Fabrício Basilio sae de casa, ás pressas, em busca de

assisfenle, para a esposa. Na rua encontra o Ferraz,
seu amigo.

FERRAZ— Sabes? Ganhei honlem "quinhentos" na "Li-

geira". A gente joga dez tostões e dahi a meia hora vai bus-
car o ' 'bolo ...

FABRlClO— («pensando nas despesas do parlo»), Que
diabo é isso mesmo ? Eslás gracejando ?

FERRAZ — Nunca falei fão serio, Trala-se duma socie-
dade de pecúlios rápidos... Vou lá agora. Queres ir?

FABRÍCIO — Não posso. Minha muíher está com dores.
Vou buscar a 'comadre....

FERRAZ — Ora, um inslanle ! Aqui perlo. Jogas e depois
procuras o 'arame'. Vamos, lolo !

Seguem juntos, entram num sobrado que tem
gente até no felhado. Demoram bastante.

FABRlClO — («sahindoda "Ligeira"»). Sim senhor! Abis-
coifei duzenlos... Já servem...

FERRAZ — Agora, loquemos para a "Fuzilante". Tem
planos ainda melhores...

FABRlClO — Hoje. não, lem paciência. Vou mas é á par-leira. De outra vez. Adeus !

II

Em casa da "assistente". Bale palmas: a creada
surge.

FABRlClO - D. Miquelina está?
CREADA — Sahiu a pouco.

ZjBbBBw.

FABRlClO — Algum parlo ? Demora ?
ÇREADA 

— Não senhor. Ella foi alli defronle, na "Radiogra-
phica", enlrar nesses clubs em que a genle dá um loslão e (ira cemmil réis.

FABRlClO — («comsigo mesmo»). Hom"essa! Alé as par-feiras! («á serva.). Vou até lá procural-a. Si uâo enconlrarvollo oulra vez aqui.
CREADA — Venha logo porque eu lambem vou saliir

para jogar na "Expressa'!...

III

Em casa. Fabricio regressa lardc, desalen-
tado. tendo gasto os 20CSÒOO em automóvel sem
enconlrar uma só parleira na cidade. Todas es-
lavam á cata dos pecúlios rápidos.

Na larga cama de casal Alice repousa, lendo
ao redor Ires creancinhas...

FABRICIO-(.pasmado»). Santa Maria! Três!...
ALICE— («sorrindo»), Três, sim. Tão bonitinhos !...
FABRlClO —Mas eslamos arruinrdos... A Europa esl«em guerra e o leite condensado a dois mil réis a lafa ! El"só tens dois peilos...
ALICE —Tudo se arranja. A culpa é minha, eu Iraba-lharei.

FABRICIO -A culpa é tua ! Essa, agora !ALICE -(«confidencial»). Sim, filhinho. Eu guardei segredo masagora le digo: honlem me inscrevi na "Mullipllcadora"...
FABRlClO - («cahindo numa cadeira»). E já, hoje, os filhosnos nascem aos ternos !...

nVE-A-RIO SETTE *"*•+•**•••* •i-n-i-.-.-.-u-.rLvcWui_i
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- Dois a oito!... Goal! . . . Fora!... Fora!...

(*) fislas duas ilmrees, que nos fi'le Nova-York. Admiràtiissimo em I
, que nos foram vendidas pelo desenhista Voighl. enconlramol-as. depois de adquiridas poi nós, em uma revistoodo o mundo, Vòighl tem a gloria de ver publicados no estrangeiro Iodos os seus desenhos, antes, mesmo, dVIle

os fazer no Brasil .
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A VENUS DAS PELLES" por SÀCHER MASOCH

Entre as mais estranhas perversões do século
passado, figura o masochismo. cujo inslituidor foiSacher-Masoch, que em aljfumas dfs suas novel-l'S, especialmente na "A Venus das Pelles ".
"escreveu o lypo do apaixonado nue só encon-Ira o prazer na submissão deanle da mulher
amada. A vida do autor foi, diz-se, a repetiçãodo que descreve nas suas obras, verdadeiras
historias clinicas, escriptas por um enfermo.Tendo vivido entre os anros de 1836-1895, Ma-
soch roi um verdadeiro typo de "homem' 

paramulheres", sendo adorado por ellas e vivendo,
com ellas, uma vida de pra7eres cruéis e de-

sesperados. As pacinas que se vão ler. e quecomeçam neste numero, são das mais famosas daliteratura universal.

--Poderia eu encarnar demite de si
o seu ideal? -- perguntou-me Wanda, com
ar travesso, quando, na manhã seguinte,
nos encontramos no parque.

A principio, fiquei parado, sob o do-
mimo dos sentimentos mais contradictor;os.
Ella sentara-se em um banco de pedra,brincando com uma flor.

- Poderia ?
Atirei-me aos seus pés., tomando-lhe

.as mãos.
- Peço-lhe outra vez. Seja minha mu-

Hicr, minha fiel e honesta mulher. A se-nliora não o poderia ser, por ser o meuideal, sem reserva, absolutamente como asenhora é ?
Já sabe que, dentro de um anno,

minha mão será sua, se o senhor é o ho-
nr.m que eu procuro. — respondeu-me ella
com serenidade; — de qualquer modo, po-rém, espero que me fique agradecido se

A

AK

realizou o seu sonho. Que é que prefere?--Creio que tudo que se debate nam.nha imaginação se encontra na sua pessoa.Talvez se engane.
Parece que sente prazer em ter

nas suas mãos uni homem, e em torturaho"Não! não! —• gritou com vivacidade.
-Não me entende. Mas devo fazer-lhe
uma confissão. O senhor destruiu o meu
sonho; meu sangue arde, e começo a não
sentir outro prazer, delicias semelhantes ao
enthusiasmo com que o senhor falia de
uma Pompadour, de uma Catharina II, de
todas as mulheres egoístas, frivolas e cruéis.
Tudo isso me excita, penetra a minl^alma,
e me impelle a ser semelhante a ellas,
que, não obstante a sua crueldade, foram
adoradas servilmcnte emquanto viveram e
ainda realizam milagres do fundo do seu se-
pulchro. Em uma palavra: faça de mim
uma déspota em miniatura, uma Pompadour
para andar por casa.

— Si é assim — contestei eu, — dei-
xe-se levar, pela sua natureza, mas nunca
por metade. Se não pode ser uma mu-
lher bôa e honrada, seja um demônio.

Eu estava entontecido, agitado; a pro-ximidade daquella creatura determinava em
mim uma espécie de febre. Não sei o quelhe disse. Lembra-me, apenas, que beijei
o seu pé, e que, levantando-o, o colloquei
sobre a minha nuca. Ella o retirou, porém,
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a venis das pelles por Sacher Masoch

immedatamente, erguendo-se quasi enfadado.
--Sc você me ama, Severino, não

falle assim. - disse-me. mudando de tra-
tamento.

Sua voz tornou-se incisiva e imperiosa:
--Está me ouvindo? Nunca mais! Po-

dia acontecer...
Desatou a rir, e sentou-se de novo.

- Fallo com toda a seriedade, — tor-
nei. — Adoro-a de tal maneira, que quero
supportar tudo de si, contanto que passe
a vida ao seu lado.

Severino, chamo a sua attenção,
outra vez.

-E' inútil! Faça de mim o que qui-
zer, mas, não me afaste de sua presença.Severino, eu sou uma mulher jo-
ven, e sem sentidos. E' perigoso para você
entregar-se tão inteiramente; ao fim de
pouco tempo, estará você transformado em
um joguete nas minhas mãos. Quem lhe
dirá que eu não abusaria da sua loucura?

A sua nobre, conducta.
O domínio leva ao abuso.
Abuse da minha fraqueza; pise-me,se quizer.

Wanda rodeou-me o pescoço com os
seus braços; olhou-me nos olhos e sacu-
diu a cabeça.

Tenho medo de não poder dominar-
me. Mas, tentarei por ti, meu amor, a quem
amo como nunca amei ninguém!

De repente, colhendo o seu chaile
e o seu chapéo, pediu-me que a acom-
panhasse ao mercado. Chegando alli, pediuchicotes, chicotes longos, de cabo curto, pro-
prios para cães.

~ Estes são bons, — disse o ven-
dedor.

--Não; são pequenos, — objectou
Wanda, olhando-me de relance. — Quero

J

m &

maiores.
-- Para algum dog. talvez ?
-Sim; como os que se usavam na

Rússia para os escravos rebeldes.
Escolheu, afinal, um. Tinha um ar

inquietante. que me surprehendeu.
Agora, vou-mc embora. Adeus. Se-

verino! Preciso fazer outras compras e não
é necessário que você me acompanhe.

Despedi-me, e dei um passeio. Ao re-
gressar, divisei Wanda, que sahia de uma
casa de pelles. Chamou-me.

Reflicta bem, — começou a dizer-
me, de bom humor. — Nunca lhe occultei
que a sua seriedade e o seu ar sonhador
me captivaram. Encanta-me ver um homem
sincero entregar-se inteiramente a mim, ex-
tasiando-se a meus pés. Mas, durará esse
encanto ? A mulher ama o homem, mas ao
escravo, pisa o maltrata.

-Rechaça-me então com o teu pé,
se já te cançaste de mim. Quero ser teu

5 escravo!
Vou vendo que ha instinetos peri-

gqsos adormecidos em mim, — acerescentou
Wanda, passado um instante; — e vejo que
tu os despertas, não, de certo, em teu
proveito. Que dirias tu, tão hábil em pintar
as sensações do goso, a crueldade com o
orgulho, se experimentasse tudo isso em
ti, como Dionysio, que fez queimar o in-
ventor do boi de bronze no ventre do seu
próprio invento, para ver se os seus gemi-
dos, seus lamentos de morte, se pareciamdeveras com o mugido do boi ? Não poderia
eu ser um Dyonisio — mulher?

Seja assim, Wanda, e meu sonho
estará realizado. Pertenço-te para o bem
e para o mal. Escolhe tu mesma. A ta-
talidade arrasta-me: está no meu coração,
diabólica, soberana, omnipotente!

(.Continua no próximo numero)
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AS PILHÉRIAS DA "LIGHT".
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PELO ALMIRANTE JÜSTINO RIBAS
£°.liemio tão incorrígivel quanto adorável, oDr. P renas Lobo havia se celebrizado nos círculosmédicos pelas suas estroinices encantadoras. Cazadocom uma senhora virtuosíssima, que depositava na

palavra do marido o melhor da sua confiançaera sem cuidados que elle se entregava ás suasestravagancias quotidianas, percorrendo uma sériede logares divertidos, em que havia beijos de graçae «champagne» pela hora da morte. Hábil, esperto,
mtelligente, o illustre medico não perdia, entre-
tanto, a direcção de si mesmo; e assim era
que, mesmo nesses lo-

^***»>^».«.fc«*».^^.Á».^.Í.».^^i^ .̂•.•.».».,.,_,

gares, nesses caminhos
do Inferno em-que se
penetra pela porta do
Paraiso, elle não se
esquecia de correr ao
telephone, avisando,
solicito, para casa:

Olha, filhinha,
não te aflijas:euhoje
não vou jantar por
que estou com o con-
sultorio cheio, reple-
to, transbordante de
clientes. Tu não ima-
ginas!

E cahia, de novo,
na pândega.

Não obstante a sua
credulidade, D. Eleo-
nora começou a des-
confiar do bilontra.
Onde andaria elle to-
das as tardes, quando
lhe dizia estar no con-
sultorio, para onde
ella, entretanto, não
conseguia ligação? A
sua du.vida não foi,
entretanto, demorada.
Compadecido das se-
nhoras enganadas, o
céo poe, sempre, no
caminho destas, dis-
farçada em amiga in-
tima, um demônio ir-
reverente, que lhes
patentêa todo o- hor-
ror da verdade. E foi
esse demônio que se
levantou, de língua
comprida e saia cur-
ta, deante de Dona
Eleonora, denuncian- <
do-lhe o esposo . transviado:

-~ Não seja tola, menina. O seu marido
é um estroina de força. Ninguém o encontra
mais no consultório, onde elle 

"já 
não. .vae.E chegando-se para a outra,' confidencial:Você quer apanhal-o ? Telephone depois

das quatro horas, para a rua Santo Amaro,
n. 368. O telephone é este.

E abrindo a bolsa de prata passou-lhe um
papehnho meudo, com o numero do telephone.

iiimiminm
Ullllllllllllll

No dia seguinte,, á hora indicada, D. Eleonora telephonou.
--O Dr. Freitas Lobo está?

, — Está, — respondeu uma voz feminina
j ; chamando para dentro.
•: 

— Doutor Freitas ? Telephone.
í O rapaz acudiu e, sem attentar para o lo-
ji j gar onde estava, comprehendeu que era a mu-•i i lher.
i-i —Ah, és tu? Que ha de novo?

L). Eleonora reteve um soluço, fazendo-se
forte.üm "pescoço a conferir"
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I>e que o snr. estái O g'oi*<Io:rindo *>
O magro : - I>a sua atrapa-inação, se fosse casado com a ml-una mulher!

Tu não vens jan-tar em casa? — per-
guntou, dissimulando
a revolta intima.

Não, filha, não
posso.

E, insensivelmente:
E' impossível. 0

consultório está cheio,
repleto, transbordante,
e eu não sei a hora
em qua acabarei.

O consultório ?-—
atalhou a moça — Tu
estás, então, no con-
sultorio ou na rua
Santo Amaro, 368,
para onde eu liguei?

O bohemio esfriou.
Habituado a mentir,
elle se havia esque-
ciclo de que a ligação
fora pedida pela mu-
lher, e não por elle.
O remedicr era, entre-
tanto, assumir a res-
ponsabilidade aguen
tando com as conse-
quencias.'— Eu ? eu estou no
consultório, filha!

— E como é que
eu peço ligação para
uma casa suspeita, á
rua Santo Amaro, per-
gunto por você, e
você responde ? Que
historia é essa?

O bilontra camba-
leou, tonto pela sur-
presa, mas tentou o
recurso supremo:

. . — Sei lá! Só se foi
coincidência, ou pilhéria das telephonistas, que .
ligaram «lá» p'r'o consultório, pensando que era
p'ra «cá»!

Attentoü para o. que havia dito, e tornou:— Coisas da .«Light», minha filha. Você não
sabe, então, o que é o demônio desta «Light»?

E cahiu numa cadeira, suecumbido.

II II II II II II II II II II II
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HUMORISTAS MARSELHEzES

FAMÍLIA DESUNIDA por EDOUARD RAMOND
jean Carbonnel, operário em Es-

taque, havia sido condemnado ha
um mez de prisão por embria-
guez e desordem. Como se achas-
se doente da carraspana tomada, e,
não' menos, das pancadas recebi-
das. foi conduzido á enfermaria
da penitenciaria. Do leito que lhe
deram, podia ellc ver, dia e noite,
um homem pregado a uma cruz,
suspensa da-parede da sala.

— Oh! senhor enfermeiro! —
chamou. - Quem é aquelle que
está alli?

-Uáii -.- fez o empregado.
E' Jesus Christo. Então não co-

nhece? Não sabe (pie elle foi cru-
cif.içado para redimir os nossos
peccados ?

Terminada a pena, como ainda
se achasse doente, mandaram-n'o
para o hospital. Ao entrar na sala
que lhe fora destinada, a primeira
«ousa que lhe chama a attenção
<" um enorme quadro, mostrando
um velho veneravcl, de barba ma-
gnifica, tendo á cabeça uma grande
iiureolà luminosa.

— Irmã. — chamou, dirigindo-
á enfermeira — quem c este
velho ?

-— Como. meu filho ?... Então,
você não sabe quem c ? Este é o
Bom Deus Nosso Senhor, que fez

o Céo e a Terra, pae de Nosso
Senhor Jesus Christo.

Pae de Jesus Christo ?...
Sim, meu filho.

Ao fim de uma semana. Jean
Carbonnel dava alta. curado. E
como fosse bom operário, foi chã-
mado para um serviço num salão
aristocrático, onde ia haver uma
festa. Apenas, porém, entrara no
vasto compartimento. é a sua at-
tenção chamada para uma for-
rnosí! esculptura. uma admirável fi-
gura feminina, posta a um canto
do salão. Olha-a, mira-a. remira-a,
deslumbrado. E chamando um dos
creados. que fiscalizavam a obra:

Oh, rapaz! Quem é aquella
moça ?

Qual ?
Aquella.
Então, você não conhece?

Não sabe que é Nossa Senhora,
mãe de Jesus Christo ?

Mãe de Jesus Christo? —
fez o operário, suspendendo o tra.
balho que executava. — E' lá pos-
sivel? Mas, então, como é isso:
o filho, na prisão; o pae no hos-
pitai; e a mãe, aqui, no meio
da gente rica! Qual!...

E sacudindo a cabeça, com
pena:

Que família desunida!...

l«?o
1lZ
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HUMORISTAS PORTUGUEZES

os especialistas p„r ANDRÉ' BR UM

O meu amigo Procópio Baeta, de que
ás vezes lhes tenho fallado, começou, ha
quatro ou cinco annos, a soffrer de obesl-
dade precoce e ostensiva. Adquirira esse
padecimento comendo como uma dúzia de
abbades e bebendo como um cento de es-
pónjas. Em resumo, pesava os seus du-
zentos kilos pelo menos e nem nos carros
electricos consentiam em carrefal-o nesta
Lisboa bem amada. Foi visitar um espe-
cialista, que, por um processo especial, ti-
nha posto varias senhoras na espinha, o
qual, depois de o auscuitar, de o fazer
cuspir três vezes para o ar e de ter feito
a analyse da saliva, declarou:

-- Isso não é nada. Passa-lhe com
exercidos physicos e principalmente com
andar a pé. O meu amigo todas as manhãs
vae ao Dafundo em passo gymnastico e
volta pela estrada militar a pé coxinho.
Ao cabo de dois mezes está fino como
uma agulha de bordar ...

Effectivamente assim succedeu. O Baê-
ta, ao fim de seis semanas, estava trans-
parente como uma vidraça. A família até
lhe poz «brise-bises», para a visinhança
não vér o que se passava no intimo do
nosso amigo. Mas o" passo gymnastico e
principalmente o pé coxinho tinham-lhe ar-
rasado os tornosêlos, que trazia inchados
como dois trambôihos. AconsMaram-lhe um
especialista de tornosêlos, que lhe mandou
fazer o pino e. tendo examinado o local
do sinistro, applicou o seu remédio predi-
lecto: banhos de lama sulfurosa aos pés.-Em o meu caro senhor estando oito
dias com os pés na lama, verá que isso
passa. Mas, já sabe, o banho é sem ga-
lochas nem capa de borracha ...

O Baeta applicou o systhema e, na
verdade, os tornosêlos desincharam. Entre-
tanto e com a humidade o doente apanhara
uma laringite na faringe, que não só o
fazia soffrer muito, como o impossibilitava
de cantar a romanza da «Manon» nas festas
para que era convidado.
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Felizmente não faltam nesta capital
os especialistas de garganta e aquelle a
quem se dirigiu o Baeta, depois de lhe
tirar as impressões digitaes e lhe medir
o angulo facial com um sacarrôlhas, decidiu
sugeital-o a um tratamento electrico. Após
vários curtos circuitos c certa inflammação
no commutador, o cliente pagou a conta
e agradeceu penhorado pois realmente a
laringe estava uma belleza. Não parecia
a mesma e varias pessoas, que a conheciam
desde creança, não a cumprimentavam na
rua, tão mudada a achavam.

Mal foi que o Baeta, como aquelle
Seraphim da Cruz Mimoso da velha can-
çonêta, pertence a uma de nervos e a
electricidade destrambelhara-lhe o systema.
Dava pulos na rua como o homem-macaco
de saudosa memória, a ponto de um dia
saltar do passeio para dentro dum primeiro
andar. Afinal fora a Providencia que ali
o levara, pois era nem mais nem menos
que o consultório d'um especialista de doen-
ças nervosas, que conhecia aquelle caso
a fundo e o liquidava com simplicidade
extrema por meio dum remédio aliás ppu-
co conhecido: o brometo de potássio.

Baeta tomou brometo em comprimi-
dos, em ostias, cm inalações, em irrigações,
em suposifórios, em banhos de tina, em
«vol-au-vent» e em «omelette». Ao fim de
seis mezes os accidentes nerVosos tinham
desapparecido. As enfermeiras levavam tre.s
horas a fazer-lhe cócegas no cotovello com
uma penna de pavão e Baeta nem pestane-
java.

Assistiu nos nossos theatros á repre-
sentação de trinta originaes portuguezes, e,
tal que o «Melro» de Junqueiro, ficou
impávido e sereno como outr'ora a Ros:>
Damasceno no Club do Calvário.

Reconheceu, no entanto, que, se o
brometo o restiruira á normalidade dos
seus nervos, não deixara de lhe dar cabo
do apparelho digestivo, porque é bom sa-

I
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ber-se que para fazer mal ao estômago, só
ha uma coisa peior que o brometo: à.agua
de Vidágo. Baeta não digeria. Baeta ti-
nha azia e para elle todos os dias eram.

portanto, aziagos.

Foi, pois. a conselho de vários dispc-

pticos das suas relações, expor o seu caso
ao mais celebre especialista de estômago.
Radiographia. pirogravura no esophago e
cm resumo: um regime de feculentos. Nada
de carnes, pouco vinho, água borica e
purês de feijão encarnado, de feijão verde,
de feijão encarnado e verde. etc.

Remédio santo! O Baeta, com tanto
feijão cm purê. augmentou considerável-
mente o seu repertório musical, limitado

até então á já citada romanza da «Manon»,
e ficou são como um pêro. mus gordo
como um nabo. Pudera! Sí lhes parece!
Três mez.es a farinaceoslO camarada estava
outra vez com os duzentos kilos que tinham
sido a origem dos seus vários tratamentos.

Desesperado arrancava os cabellos das
pernas e do nariz, não bolirido nos da cabe-
ca a pedido de certa dama, que usava, nos
momentos de exaltação ssnühièntal, p.is.ar
na trumfa do Baeta uma mão febril e
allucinada.

* * »

Encontrei o ha quinze dias totalmente
desolado.

Tentara subir a calçada da Gloria,
levado n'uma padiola por quatro gallegos.
pois o elevador, onde de principio quizera
tomar lugar, tinha declarado terminante-
mente ao guarda-freio:

- Se me obrigam a levar este typo,
eu chego alli acima e metto para o Fal-
la-Só.

Baeta tivera que se apear e aquelles
quatro gallegos, ajustados a pezo de ouro,
tinham-no trazido até ao largo da Oli-
veirmha, mas ahi tinham desistido.
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Baia, exclamara o «lçader.» uma
«pexôa num» é nenhum Roll-Royce pari
«alombar curri>> este paquiderme!

Baeta estava perplexo e meio deci-
dido a matricular-se como interno na !•'.-
cola Acadêmica e ahi terminar os seus
amargurados dias.

Porque não mandas chamar um es-
pecialistar perguntei eu. que sou s?u amigo
de infância.

Estás louco! Pára voltar ao passo
gymnastico. aos banhos de lama. aos cho-
quês electri os, ao brometo e ao purê de
feijão? Tu não vês que isto é um circulo

vicioso ?
Não vás ao especialista do pé co-

xinho.. Vae a outro. Olha: ouvi faltar d'um
que trata a obesidade fecuientaesimphoiici
pela equitação.

Ah! Sim? Vou experimentar.
Reflòctindo um pouco. Baeta, que tem

para as picáriás a vocação d'uma escova
de dentes, perguntou-me se não poderia
praticar no carroussel» da feira da Ave-
nida a arte de que I). Duarte deu tão
sobejas pro.as.

Respondi-lhe que essa engenhoca onde
as forças centrifuga e çentripeta travam um
violento combate nunca fizera emagrecer
senão os seus incautos arrendatários.

Baeta ficou de ir onde eu o mandara
e no outro dia. pelo telephone. communicou-
me que estava encantado com o seu novo
medico. Este não lhe receitara uma equita-
ção vulgar. Escrevera-llíc uma pagina intei-
ia de recommendações. explicando as horas
ile passeio, o numero e duração d< s tempos
de passo, trote c galope, os exercícios
de saltos, etc.

Ante-honiern, alguém me disse que o
meu velho amigo estava muito melhor. Em
vinte e quatro horas diminuirá sessenta ki-
los. Fiquei pasmado e quiz ver com os
meus próprios olhos. 0>rri á casa do Baeta.
Era verdade. Cahira do cavallo abaixo no
largo do Rato, fracturára uma perna cm
três sitios e um collegi do especialista
amputara-lira pela nádega. Por aquelle an-

dar daqui a pouco o Baeta peza setecentas
grammas.

ANDRÉBRUM
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Se no "raid" ao Polo Norte,
Onde já foi de navio,
Não quizesse .oifrer frio
Nem morrer num temporal,
0 grande Amundsín ter ia,
- Mais necessário que o mappa,
Levado, certo, ima capa
Das que vende
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Ao alto: Concorrentes á prova de athletismo do C. R. do Flamengo. A' esquerda, salto de van
?- A direita, dois aspectos do jogo Vasco x America, em que sahiu victorioso o pri-meiro pelo score de i x o.
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A ORX>E3STAlSrÇA DE CHIES fllEM

dc es-

A secretaria do quartel
«tá em plena febre dc tra-
balho. Approxima-s? a hora
do despacho. Movem-se. in-

íatigíiveis, as pennas e as machinas
crever: c o mata-borrão, reclamado por to
drrsAao mesmo tempo, descreve no ar parabo-
Ias .perigosas. Os officiaes c os escreventes
alli destacados, apressam-se em preparar as in-
formações c os officios que têm de ser submetti-
dos á asslgnatura do coronel. A um canto a co-
xila a nova ordenança. aguardando que alguém
lhe reclame os serviços.

De repente, o capitão grita:
—- Ordenança:

O soldado levanta-se com um pulo
de gato., c apresenta-se, a mão no
k o pi, m il i ta rmente:

--• A's ordens, meu capitão!
Vá ver se o coronel já chegou.

A ordenança permanece immovel.
— Mas; que faz ahi. paspalhão?

- grita o capitão. — Eu não lhe
disse que fosse ver se o coronel já
chegou:?

-- E onde está o coronel, meu
capitão?

-No gabinete, na segunda porta,
á direita.

Lentamente, a ordenança afasta-se.
Atravessa o corredor, e, instantes de-
pois. volta.

-Não ha ninguém no gabinete, meu ca-
pi tão!

Ao fim de alguns minutos, nova ordem,
nova retirada, e o ordenança que volta, infor-
mando:

--- O coronel ainda não chegou, não, senhor,
meu capitão!

Cinco minutos passados:
— Ordenança! Vá ver se o coronel já chegou!
Dois minutos, e o soldado, voltando:
- Ainda não, meu capitão!

Bem: feche a porta.
Dez minutos ainda, e a mesma pergunta

com a mesma resposta negativa. AVdez e meia
após outro mandado de verificação com outro

fr
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resultado no mesmo gene-
ro- e o capilào troveja,
furioso:

~ - Mas, como é isso ? O <mmco™*, emão. ainda „ã„ reio? OrdenadaÍToUo.
que-se Ia fora no corredor e. quando o coronelchegar,, venha avisar-me! .

A. ordenança monta guarda no corredor Porvolta das. onze, ouve ruido de esporas no pateo
observa. E o coronel que sobe. Que fazer? Ao
%™ de um momento de reflexão, a ordenança

decide-se, e, pé ante pé, approxima-
se do coronel.

Perdão, meu coronel, — diz, avoz baixa, fazendo continência. -'-
Mas, o .senhor é q.ue é o coronel quevem assignar o expediente?

— Sim. — confirma o official, es-
tranhando. - - Mas... por que fssa
pergunta?... Que é que ha?

- E' que ... meu coronel... eu
queria avisar o senhor coronel
que ...

FaliaI... Acaba com
Vamos!...

isso!...
A ordenança olha em tomo, numa

afflicção. O coronel franze a testa,
sem saber o que significa tudo
aquillo.

Vamos, estúpido!... Desembuxa
de uma vez!

-Perdoe, meu coronel; mas eu que-na que tudo se resolvesse bem... sem nenhum
prejuízo para o senhor coronel... E' o caso
que o senhor capitão é um homem de um
gemo damnado. e- ha mais de uma hora está
mandando chamar o senhor coronel. Eu acon-
selhava o senhor coronel que entrasse com cui-
dado, nas pontas dos pés ... Esteja prevenido ...

E, em segredo, fechando um olho, ao ou-
vido do commandante:

-O senhor vae pegar três dias de xa-
drez!...

"Z^\
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Graça theatral e graça pornographica

Qual das duas o publico preferirá ? A pri-
meira, que só está ao alcance dos cscriptores de
real talento ou a segunda que-é antes uma mani-
festação de coragem do que de intelligencia ?

E' "difficil a resposta. Vamos por partes.
Antes de tudo, de um modo geral, o que o pu-
blico deseja é desopilar-se. indo ao theatro. Quer
rir, pouco se incommodando com a qualidade das
«comidas» que lhe servem. Sal grosso ou sal
fino, tudo tem o mesmo sabor para o seu pa-
ladar pouco exigente. E como é muito mais fa-
cil usar o primeiro desses temperos, é claro que
se vão tornando cada vez mais raros os autores
que tentam pôr em seus trabalhos o que própria-
mente _ se _chama «graça theatral», envolvendo si-
tuações cômicas, ditos de espirito e imprevistos
de dialogo.

Essas qualidades exigem paciência, applicação
no trabalho, methodo de composição e... um
bocadinho de talento. O contrario dessas, apenas
requer audácia, muita audácia e a necessária ha
bilidade para justificar ante a censura o «double
sens» de frases ou palavras excessivamente ca-
belludas.

Quando um autor faz um typo exclamar
em scena «escolho ambas», triumphou de si pro-
prio pelo desplante da expressão; do publico,
que riu e, finalmente, do critério censorial quese não julgou no direito de cortar as >èjuas pa-lavras perfeitamente grammaticaes mas "de des-
agradabillissimo som para um ouvido menos pn-
pular...

Ora, é muito mais commodo tirar partidode um choque de obscenidades do que de um
«qui-pro-quo» apoiado em coisas de espirito. E é
por isso que o nivel da producção nos chamados
theatros ligeiros está descendo a verdadeiros avil-
tamentos no que se diz em scena, num singular
contraste com a montagem das peças, cada vez
mais luxuosa e deslumbrante.

Tal estado de coisas só se modificará quán-tio houver um emprezario que se resolva a ex-
piorar uma casa de espectaculos do mesmo gêneroligeiro, mas fora da zona contaminada, e com um
decidido programma de offerecer ás platéas re-
vistas e burletas que vivam do espirito — isto é.
da graça theatral — e não de chistosas mas
lamentáveis piadas que não dignificam quem as

Artistas, auetores e os outros

escreve e apenas divertem muito superficialmente
o animo de (piem as ouve.

E todo este caso é menos uma questãode moralidade do que de bom gosto.

NOTICIAS E COMMENTARIOS

Os nacionaes
Renovaram-se os cartazes no Recreio e

no Carlos Gomes. Aquelle está atraindo grande
publico com «Comidas, meu Santo», a nova re-
vista de Marques Porto e Ary Pavão, e este, com
a reapparição da Sra. Alda Garrido, está diver-
tindo toda a gente que o procura, graças ás boas
virtudes da burlcta de Victor Pujol intitulada «No
Collegio da Marocas».

-No S. José vão se alternando os bons es-
pectaculos de Leopoldo Fróes. Para breve está
sendo esperado um original brasileiro.

Procopio Ferreira continua victòriosamentâ
no Trianon. E' Ura hunca acabar de riso todas as
noites com as felizes peças que ahi sobem.

O João Caetano está fechado por fora,
mas aberto por dentro, nos preparativos da «ren-
trée» da companhia nacional de Revistas.

Os estrangeiros
— A Companhia Mexicana Rivas Cacho par-

tiu para S. Paulo, tendo encerrado no ultimo
domingo a sua interessante temporada.

O Republica espera a Companhia Au-
zenda de Oliveira, a pique de chegar. Ha,
por tal espectariva, viva animação na classe dos
ratos da caixa.

O que dizem baixinho
«Actriz versus emprezario.» A Sra. Aracy

Cortes apresentou queixa em júizo contra o Sr.
José Segreto, seu antigo Director. E' um gestorarissimo no nosso meio theatral e que, por isso
mesmo, merece registro.

Dizem vozes amigas, porém, qüé o processonão terá andamento. E já ha muita gente se pre-
parando para as delicias de uma 

"reconciliação

galante e generosa.
Nós também.

CORONEL KHAR ONÀ
í^# í*5 ¥T4 ig><5 <gWS &^«3 HS «*»
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0 escriptor mais lido e popular do Brasil |

s 0 autor mais alegre!

0 humorista mais subtil!
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p -A. apparecer até o fim de .Junho:

Pombos de Mahomeí :¦

| Volumes já publicados:

VALLE DE JOSAPHAT . . .

O TONEL DE DIOGENES . .

A SERPENTE DE BRONZE.

GANSOS DO CAPITÓLIO . .

A BACIA DE PILATOS . . .

A FUNDA DE DAVID .
GRÃOS DE MOSTARDA .

• • • •

18.°milheiro, br. 5$, ene. 6$500
16.° miiheiro, br. 5$, ene. 6$500
12.° miiheiro, br. 5$, ene. 6$500
15.o miiheiro, br. 5$, ene. 6$500
12.° miiheiro, br. 6$, ene 7$500

6.° miiheiro, br. 6$, ene. 7$500
6- " 5$, " 6$500Cada volume coníém 120chronlcas maliciosas e do maisHno espirilo. destinadas a fazer rir o homem mais triste- - e a sorrir a mulher mais melancólica. - - _

PEDIDOS A
LIVRARIA EDITORA LEITE RIBEIRO
EUA BETHENCOÜRT DA SILVA, 15,17 e 19

,._¦¦.."'. ¦. 
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ggEMIOS PE VINTE A MIL contos de rs:

ÚNICA offlclal.

U NIC Hscallsada pelo Governo Federal.

UNIO Por cujos prêmios responde o Tbesouro.

ÚNICA exfrahida á vlsfa do publico nesía Caplíal.

Extrahída em machinas Fíchet onde não pode haver fraude

3.000 contos com o DEPOSITO DE 500 CONTOS no Thesouro
¦ÍB^^&k TBF"^Bk *VBrT,aB^L 'Muf l— *wm* ,jrfc.L

Rua í.° de Março, lio, com frente para a RuaVisconde de Haborahky, 67

l
'acções diárias ás 2 '|2 e ás 3 horas aos sabbados
Pedidos de bilhetes cem

a

mais m reis para o porte
400:000$000 PARA SÃO JOÃO

SABBADO 20 DEI JUNHO

Bilhete inteire 16$000
'¦ \ifflMlMl»l»IHllliMiMiiniiiiiiiiiiiiBBiimHmtwwwimHBif«
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Viges. $800
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W. na Casa HOEPFNER & Ç.- Ltd. - Av. Me» d. Sá, 236-240 - RIO


